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Observações sobre um ácaro frequente 
em criação da broca da cana-de- açúcar 

Criações da broca da cana-de-açúcar (Diatraea saccharaiia Fabr., 
Lepidoptera , Cr ambidae) visando a criação de seus inimigos naturais, em 
Piracicaba, Estado de são Paulo, mos tram frequ entemente quantidades apre 
ciáveis de um ácaro brancacento, de movimentos rápidos e cujo corpo me 
de cer ca de 0 ,5mm de comprimento. Tais ácaros são trazidos para os labo 
ratórios de c riação junto com o material vegetal. (colmos de milho e de 
cana) que abriga a broca . No laboratório , nas caixas e tubos onde se 
mantém as brocas , o ácaro prolife ra bastante e o aumento de sua popula 
ção está geralmente associado a um declínio do estado hÍgido das br o-=­
~as, sendo que os técnicos geralmente atribuem a morte das brocas aos 
acaros. 

Trata-se de um ácaro pertencente ã espécie Proctoiaeiaps bick­
ieyi (Bram) (Ascidae) , que deve ser de hábitos micófagos , pois cons egui 
mos vários gerações desse ácaro em caixas de Petri contendo apenas a 
dieta artificial da broca e sobre a qual estavam se desenvolvendo fun­
gos. Conseguimos igualmente criar o ácaro por várias gerações sobre 
pedaços de colmos de milho mantidos em ambiente úmido . 

Assim, sugerimos que o ácaro ém ques tão não é o r esponsável pe 
los danos causados ã s brocas da cana-de-açúcar c riadas em laboratório-:­
Observamos por horas os ácaros movimentando-se sobre as br ocas e o meio 
nutritivo, no entanto, nunca nos pareceu ter o ácaro se detido sobr e a 
broca e t e r efetuado qualquer tentativa de de la derivar s eu alimento. 

A fim de excluir esse ácaro das c riações da broca torna-se ne­
cessário manter a mais completa limpeza de laboratório e sobr etudo evi 
tarde l evar o material vegetal colhido no campo para dentro do labora-=-
tório . 

Um outro ãcaro pode-se desenvolver no meio nut ritivo da broca; 
trata-se de Tyrophagua putr-escentiae (Schrank) (Astigma ta, Acaridae), 
também brancacento, porém de movimentos bem lentos e que apresenta l on 
gas cerdas dorsais. A sua presença em um laboratório é ind tcador de fal 
ta de limpeza do l ocal. 
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Observações sobre um ácaro associado aos esporos da 
f e rrugem do cafeeiro 

Observando-se folhas de cafeeiros atacadas pela ferrugem, nota 
-se frequentemente âcaros movimentando-se entre os corpos de frutifica 
ção do fungo . Esses âcaros, quando limpos, são brancacentos e brilhan­
tes. Nas folhas de cafeeiros atacadas pela ferrugem as formas imaturas 
e adultos apresentam-se densamente cobertos pelos esporos amarelo-ala 
ranjados do fungo. Observando-se esses ácaros, nota-se que se servem 
dos esporos para a sua alimentação e mesmo suas dejeções apresentam re 
síduos de coloração amarela. 

Trata-se de ãcaro pertencente ã espécie Ricoseius Zoxocheles (De 
Leon) (Ascidae); segundo informações do Dr. H.A. Denmark, FlÕrida, Esta 
dos Unidos, essa mesma espécie foi observada alimentando-se da ferrugem 
de várias outras plantas . Apesar de ser uma espécie de movimentos rápi 
dos, que se locomove ativamente na planta e de uma planta para outra 
quando as suas folhas se tocam, parece-nos desempenhar papel secundário 
na disseminação da ferrugem do cafeeiro. 
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